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Antes que a vela se apague
“É necessário que façamos as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite
vem, quando ninguém pode trabalhar”. João 9.4

Uma pequena menina estava
trabalhando em uma difícil tarefa
e não aceitou a sugestão para parar
e descansar. Isso aconteceu antes
da invenção da luz elétrica. Quan-
do lhe perguntaram: “Por que não
pára um pouco para descansar?” ela
respondeu: “Eu tenho apenas uma
pequena vela e logo ela estará
queimada. Quero terminar meu
trabalho antes que se queime
totalmente”. Assim deve ser
conosco. Nosso dia logo estará
terminado e devemos fazer o que
podemos antes que a vela se
apague.

A Igreja do Senhor Jesus tem
estado acomodada enquanto a ve-
la se queima. O mundo está se tor-
nando cada vez mais tenebroso e
não percebemos que a vela está se
apagando. Deixamos de sair por-

que o sol está quente ou o dia está
chuvoso e, enquanto isso, a vela
está se apagando. Os homens ca-
minham sem Deus, os lares estão
conturbados sem a luz das bênçãos
celestiais, os jovens estão se envol-
vendo cada dia mais nas drogas, o
amor está se tornando raro, as es-

peranças estão por um fio e... es-
tamos indiferentes enquanto a ve-
la está se apagando.

O Senhor está chamando o Seu
exército de valentes para lutar. Não
com armas carnais, não com vio-
lência ou força física, não com mero
conhecimento cultural, mas, com o

poder do Espírito Santo que des-
trói as obras malignas e liberta os
cativos do pecado, para que conhe-
çam o Deus que a todos ama, que
transforma vidas e lares, que mos-
tra o caminho para a salvação e a
vida eterna. É preciso que todos
sejam alcançados antes que a vela
se apague.

A menina de nossa ilustração
conhecia a urgência do seu traba-
lho. Queria aproveitar cada mo-
mento para fazê-lo. E nós, estamos
conscientes da urgência de ganhar
o mundo para Cristo? Estamos
prontos a servir ao Senhor com o-
bediência e alegria antes que a ve-
la se apague?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Jairo Sartorelli de Freitas (45) 9966-4578
José Carlos Ramos (45) 8814-0967
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Cuidados com a
pele no verão

Durante o verão, aumentam as
atividades realizadas ao ar livre. A
radiação solar incide com mais inten-
sidade sobre a Terra, aumentando o
risco de queimaduras, câncer da pele
e outros problemas. Por isso, não po-
demos deixar a fotoproteção de lado.
Veja a seguir dicas para aproveitar a
estação mais quente do ano sem
colocar a saúde em risco.

Roupas e acessórios

Além do filtro solar (nosso de todo
dia), no verão é importante usar cha-
péu e roupas de algodão nas ativi-
dades ao ar livre, pois  retêm cerca
de 90% das radiação UV.  Tecidos
sintéticos, como o nylon, retêm ape-
nas 30%. Evite a exposição solar en-
tre 10h e 16h (horário de verão). As
barracas usadas na praia devem ser
feitas de algodão ou lona, materiais
que absorvem 50% da radiação
UV.  Outro objeto que tem extrema
importância são os óculos de sol, que
previnem cataratas e lesões à córnea.

 Filtro solar

O verão é o momento de inten-
sificar o uso de filtro solar, que deve
ser aplicado diariamente, e não so-
mente nos momentos de lazer.  Os
produtos com Fator de Proteção So-
lar (FPS) 15 ou 20 podem ser usa-
dos no dia a dia; e o FPS 30 ou supe-
rior  é ideal para uma exposição mais
longa ao sol (praia, piscina, pesca
etc.).

O produto deve proteger contra
os raios UVA (indicado pelo PPD) e
contra os raios UVB (indicado pelo
FPS). Aplique o produto 30 minutos
antes da exposição solar, para que a
pele o absorva. Reaplique-o a cada

duas horas, mas fique atento, esse
tempo diminui se houver transpira-
ção excessiva ou se você entrar na á-
gua. Aplique o protetor uniforme-
mente em todas as partes de corpo,
isso inclui mãos, orelhas, nuca, pés.

Uma dica bacana é que o uso de
fluidos siliconados nas pontas dos
cabelos impede que eles se danifi-
quem com o vento, calor ou maresia.
Não se esqueça de proteger as cica-
trizes. Quando novas podem ficar
escuras se não forem protegidas. Se
antigas podem desenvolver tumores
na pele, apesar de ser um evento ra-
ro. Pode ser colocado o filtro na
própria cicatriz ou protegê-las com
adesivos ou esparadrapos.

Em crianças, inicia-se o uso do
filtro solar a partir dos seis meses de
idade, utilizando um protetor ade-
quado para a pele sensível da criança,
de preferência os filtros físicos. Você
pode pedir orientação a um pediatra
ou a um dermatologista sobre qual o
melhor tipo para cada caso. É preciso
que as crianças e jovens criem o há-
bito de usar o protetor solar diaria-
mente, pois 75% da radiação acumu-
lada durante toda a vida ocorre na
faixa entre 0 e 20 anos.

Alerta: As pessoas de pele negra
têm uma proteção “natural” da pele,
pela maior quantidade de melanina
produzida, mas não podem esquecer
da fotoproteção, pois também estão
sujeitas a queimaduras, câncer da
pele e outros problemas. Assim como
as pessoas de pele mais clara, preci-
sam usar filtro solar, roupas e acessó-
rios apropriados diariamente. Ótimo!

Continua...

Extraído: www.sbd.org.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Olá, meus irmão e amigos leitores do Jornal da Casa. Mais
uma vez estamos aqui para esse contato mensal. Louvamos
a Deus por nos preservar com vida e nos sustentar em Suas
mãos poderosas.

Neste mês em que o País se deixa levar pelos prazeres
carnais, onde muitos se deixam levar pelas ofertas de satanás,
destruindo suas vidas e, também, a vida de outros através de
toda espécie de vícios e depravação sexual, cabe a nós,
seguidores de Cristo, mantermos nossa vida de santidade e
dedicação ao Senhor Jesus, assim como também
aproveitarmos as oportunidades para falar
do amor de Deus aos que estão nas trevas.

Oremos para que o Senhor tenha
misericórdia do nosso povo.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Fugindo dos
prazeres carnais

“Mas, na verdade, Deus me ouviu; atendeu
à voz da minha oração”. Salmos 66.19

Fé na oração
Charles Haddon Spurgeon foi
um famoso evangelista que
certa vez, enquanto falava a seus
alunos a respeito da oração, um
deles lhe perguntou como se
pode saber se as orações serão
respondidas. Spurgeon, então,
tirou do bolso um relógio de
ouro e o colocou sobre a mesa,
dizendo que
quem quisesse
poderia levá-lo.

Todos os alu-
nos ficaram
muito agitados.
Uns simples-
mente não podi-
am crer que um
relógio tão bo-
nito pudesse ser
dado assim.
Outros comen-
tavam: Se eu
quiser pegar o
relógio, e ele de-
cidir tomá-lo de
volta, não ficaria embaraçado?
Entrementes, ainda outros di-
ziam: E se ele mudar de ideia
de repente? Nesse ínterim, uma
garotinha dirigiu-se ao senhor
Spurgeon e disse, com resolu-
ção: Eu quero o relógio. To-
me-o, e tenha cuidado para
mantê-lo sempre em bom esta-
do. E, concluindo, acrescentou
Spurgeon: Quando eu disse

que daria o relógio, realmente
falei sério. Por que vocês não
creram?

Vejam bem: o que Deus nos
deseja dar é algo muito mais
precioso que o relógio; Ele nos
quer dar Seu próprio Filho pa-
ra ser nossa vida. Por que, en-
tão, estando Deus querendo

tanto dar, esta-
mos ainda hesi-
tantes em rece-
ber?

Talvez possa
ser o fato de
queremos ape-
nas “partes” do
Evangelho; ge-
ralmente as par-
tes que nos a-
gradam.

A g o s t i n h o
de Hipona es-
creveu: “Se você
crê somente no que
gosta do evangelho e

rejeita o que não gosta, não é no e-
vangelho que você crê, mas em si mes-
mo”.

O mesmo Jesus que nos dá
vida com abundância também
diz que devemos tomar nossa
cruz a cada dia e seguí-Lo!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Talvez possa ser
o fato de

queremos apenas
“partes” do
Evangelho;

geralmente as
partes que nos

agradam”.
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A fé começa em casa -
O líder que cuida
O marido como líder é aquele que
alimenta e cuida. Neste texto o a-
póstolo compara Cristo com o Ma-
rido e a Igreja com a Esposa. Neste
sentido, da mesma forma que a
igreja necessita de Cristo, pois a Ele
recorremos sempre que precisamos,
e Ele nos cuida e provê as nossas
necessidades, assim também o é em
relação ao esposo e esposa.

O sentido de alimentar aqui
neste texto traz o significado de "su-
prir as necessidades físicas e mate-
riais dela". O marido deve observar
as necessidades de alimentação,
vestimenta e estado físico da sua
esposa e dos seus filhos.

Não raro, os maridos desejam
que suas esposas não gastem mui-
to, e sequer verificam se estas pos-
suem necessidades tão básicas co-
mo suas roupas íntimas, mas a que-
rem cheirosa e atraente nos mo-
mentos a sós. Desejam-na bem
arrumada com um belo vestido, mas
não lhe dão algo para vestir que
acham bonito nela. Conheço um
pastor amigo meu que costuma
dizer que "mulher amada é mulher
cara".

Soube estes dias de um ocorrido
em determinada família que mos-
trou-me o grau de descuido de al-
guns homens para com os seus.
Certo esposo perguntou à esposa o
que havia para o almoço, no que ela
respondeu que era macarronada.
Ele simplesmente saiu e foi almo-
çar numa churrascaria, enquanto

ela e os filhos ficaram em casa.
Além disto, o marido deve cuidar

dos seus. Este cuidar tem o sentido
equivalente à ilustração da mãe que
cuida do seu bebê com toda a afei-
ção, ou da galinha que acolhe seus
pintinhos embaixo das asas para
que nada lhes aconteça.

Portanto, este cuidar não se res-
tringe a suprir as necessidades ma-
teriais dela e da casa, mas em pro-
mover a saúde emocional e espiri-
tual.

Um esposo equilibrado irá influ-
enciar positivamente toda sua famí-
lia e exercerá uma boa liderança. Já
aquele desequilibrado em suas
atitudes irá semear a insegurança e
a desconfiança.

É preciso estar atento ao equilí-
brio emocional dela. É certo que isto
se altera a cada período do mês, mas
considere que as alterações hormo-
nais também a atingem, e que mui-
tas vezes ela estará apenas dese-
josa de um ombro para recostar-se.

Todos nós temos inseguranças
que podem ter surgido em nossa
vida desde o nascimento, ou então
terem sido aprendidas ao longo da
vida pelas experiências ruins que
experimentamos. Cada pessoa é
única e reagirá de forma diferente
aos acontecimentos da sua vida.

Algumas esposas podem ter
desenvolvido uma insegurança. Por
exemplo, se ela experimentou um
abandono emocional em certa fase
da vida, poderá estar insegura

quanto à continuidade do relacio-
namento com você, e alguma atitude
sua pode dar a impressão de que
não deseja a continuidade do
relacionamento, desestabilizando a
harmonia conjugal.

Proteja-a diariamente, observe
o que ela necessita e lhe dê o apoio
necessário, conforte-a quando está
deprimida, saia junto com ela para
passear e terem um momentos de
lazer a dois.

Sobretudo esteja atento aos ata-
ques malignos sobre a vida dela e
defenda-a espiritualmente. Ore to-
dos os dias com ela exercendo sua
autoridade espiritual sobre o lar,
colocando cada necessidade e cada
fonte de ansiedade e stress diante
de Deus.

A lista de características ideais
de caráter para o homem de Deus
está descrita em 1 Timóteo 3.2-7 e
Tito 1.6-8. Compreende ser:
· Irrepreensível
· Marido de uma só mulher
· Temperante
· Sóbrio
· Modesto
· Hospitaleiro
· Apto a ensinar
· Não dado ao vinho
· Não violento
· Cordato
· Inimigo de contendas
· Não avarento
· Não neófito
· Governar bem sua casa
· Bom testemunho dos de fora

· Não arrogante
· Não irascível
· Amigo do bem
· Justo
· Piedoso
· Domínio de si

Devo concordar que a lista é ex-
tensa e que mesmo sendo ideal,
muitos de nós como maridos esta-
mos bem distantes disto, mas con-
siderando esta Palavra como uma
direção a seguir, um norte, vamos
convidar o Senhor Jesus para nos
ajudar e vamos iniciar a jornada para
o nosso aperfeiçoa-mento conjugal
e pessoal.

Para exercitar com seu
cônjuge

· Tenho cuidado e alimentado
minha esposa conforme a
Palavra?

· O que posso fazer para melhorar
minha liderança como esposo?

"Pai celestial, perdoe-me por todas
as vezes que esqueci-me de cuidar e
alimentar a ajudadora que me
concedeu. Que a partir de agora teu
Espírito Santo me oriente em como
agir a cada dia para atingir Teu
padrão de liderança e de homem de
Deus. Amém!"

Luiz Antônio Luize
www.ichtus.com.br

“Além do mais, ninguém jamais odiou o seu próprio corpo, antes o alimenta e dele
cuida, como também Cristo faz com a igreja”. Efésios 5.29
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Adoração: É tempo!

Verdadeira adoração não tem a
ver com canções, vocais, bandas
ou corais. Todas essas coisas con-
tribuem para uma grande expres-
são de adoração, mas a essência
da adoração é quando seu coração
e alma e todo o seu ser estão liga-
dos e adoram o Espírito de Deus.

A maioria das pessoas está
mais acostumada com adoração
congregacional como uma igreja,
mas é quando você adora um a
um, como um amante de Cristo
que você entra em uma intimida-
de onde estão só você e o Senhor,
como nunca se viu antes.

Adoração é um ato de obediên-
cia do coração. É uma resposta que
exige a plenitude de tudo o que
você é, por amor ao Senhor pelo
que Ele é, não apenas pelo que
Ele faz.

Louvor, por sua vez, é uma ex-
plosão de ações de graças e fé.
Não é apenas canções rápidas,
mas um sacrifício de louvor que é
frequentemente ofertado até
quando não se sente que deve
louvar, até que você diz: “ eu lou-
varei ao Senhor em todo o tempo,
Seu louvor estará continuamente
em meus lábios, eu irei a sua pre-
sença com ações de graças em meu
coração e entrarei em seus átrios
com louvor.”

Adoração vai além do nosso
sentimento, ou das circunstâncias
que você está vivendo. Leva você
à magnificente presença de Deus.
“Dê ao Senhor a Glória do Seu no-

me: tragam uma oferta e venham
diante dEle. Oh, adorai ao Senhor
na beleza da sua santidade!” (1
Crônicas 16.29).

Adoração é alguma coisa que
é vista pelos seus atos e não ape-
nas pelas palavras que se fala ou
canta. Não é um ritual. Você não
vai a igreja e segue fórmulas. Ado-
ração envolve o nosso coração,

mente e vontade. Adoração é se
dar totalmente, em toda verdade
e honestidade, envolvendo e re-
fletindo o amor e generosidade de
Cristo.

A palavra adorar é um verbo,
uma palavra de ação. Isto significa
estar cheio de adoração, se prostrar,
reverenciar, e permanecer na pro-
fundidade da beleza do Senhor.

Adoração é mais do que cantar
belas canções na igreja. É mais do
que instrumentos e música. Co-
mo um verdadeiro adorador, seu
coração poderá adorar ao Senhor
em todo o tempo, em todos os
lugares e com toda a sua vida.

As escrituras dizem que
devemos trazer uma oferta,
embora você sinta que não tem
nada a oferecer. Tudo o que Deus
quer é o seu coração. Ele não
precisa do seu talento, sua
habilidade musical ou todas as
coisas que você pode fazer - Ele
quer você!

Nós podemos aprender muito
com o salmista Davi. Como um
jovem pastor de ovelhas, ele não
era tão surpreendente - ele era
simplesmente muito fiel e
verdadeiramente amava a Deus.
Deus viu o coração daquele servo
e o descreveu como “eu encontrei
Davi, filho de Jessé, homem segundo
o meu coração, que fará toda minha
vontade” (Atos 13.22).

Você não tem que ser um
grande cantor ou músico para ser
um grande adorador. Mesmo
estando em um corpo, ou como
um indivíduo, abra o seu coração
e adore ao Senhor com todo o seu
ser. Isto é o que ele está pedindo.

Deus abençoe!

Darlene Zschech
Extraído do site: adorar.net

“Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em
espírito e em verdade; porque são adoradores assim que o Pai procura. Deus é espírito;
e é necessário que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade”. João 4.23.24

“Adoração é um ato de obediência do
coração. É uma resposta que exige a

plenitude de tudo o que você é, por amor
ao Senhor pelo que Ele é, não apenas pelo

que Ele faz”.
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Vida sentimental!
“Esperei com paciência no Senhor, e ele se inclinou para mim, e ouviu o meu
clamor”. Salmos 40.1
Vida sentimental. Ah! Esse
aspecto da vida... como balança
e como mexe com os jovens...
parece até que o Deus que as
colocou no mundo não é
poderoso para dar sentido às
“nossas” necessidades emocio-
nais e sentimentais... Princi-
palmente os jovens esquecem-
se facilmente de que o Senhor
tem controle sobre tudo e sobre
todos, portanto, nem mesmo
essa área Lhe é encoberta. A
bem da verdade o próprio título
que damos a ela - “sentimental”
- já é algo contrário a Palavra
que afirma que o justo vive pela
fé e não pelo que vê ou sente ou
“sentimental”. Mas, vamos lá!

É certo que as questões
sentimentais ocupem por um
bom tempo a ideia dos jovens,
mas, até que ponto devem se
preocupar?

Quando nos voltamos para a
Palavra de Deus, ela não possui
um texto ou mesmo versículo
que falará diretamente acerca
do assunto em questão, todavia,
se nós atentarmos para as muitas
orientações acerca da vida cons-
tataremos que o Senhor se im-
porta sim – também – com o as-
pecto sentimental da vida de um
jovem. Aliás, nos tempos bíblicos
a questão de relacionamento
que hoje denominamos como
“namoro” possui tratamento to-
talmente diferenciado no que
nos dias atuais enfrentamos e,
principalmente, neste lado oci-
dental do planeta.

Assim, será possível traçar al-
gumas coordenadas a partir da
luz emitida pela Palavra do Se-
nhor. Com a graça do Senhor va-
mos prosseguir.

Primeiro, é comum (princi-
palmente entre as moças) se per-
guntar qual é o tempo apropri-
ado para iniciar um relaciona-

mento ou namoro! (mas, isso
igualmente vale para os moços).

Infelizmente a nossa moder-
na (retrógrada) sociedade traba-
lha no sentido de colocar muita
pressão sobre os jovens na me-
dida em que eles despertam pa-
ra a sexualidade, então, é tempo
de iniciar os namoricos. A mídia
– a serviço de satanás – trabalha
neste sentido, então, cada dia é
mais comum filmes, novelas, se-
riados, minisséries e até propa-
gandas onde crianças estão sen-
do despertados para um “rela-
cionamento” com o sexo oposto.
Princípios e valores bíblicos que
deveriam ser inegociáveis estão
sendo ignorados e suplantados.

É assim que a “semente” está
sendo plantada, entretanto, isto
é totalmente anti-bíblico! (En-
tenderam, senhores pais e mães
que fomentam namoricos com
seus filhos com idade que, se
convencionou chamar pré-ado-
lescência; adolescência e inicio
de juventude). Há tempo para
tudo, confirma a Palavra. (Ecle-
siastes 3.1).

Por falta de uma advertência
a respeito, Deus traz três, logo,
é algo muito especial aos olhos
do Senhor e devemos dar muita
atenção a elas. Vamos a elas e se
encontram em Cantares 2.7 –
3.5 e 8.4, no entanto dizem exa-
tamente as mesmas pala-

vras: “Conjuro-vos, ó filhas de Je-
rusalém, pelas gazelas e cervas do
campo, que não acordeis, nem des-
perteis o amor, até que este o
queira” (ARA).

Devemos levar em conside-
ração que a Palavra se refere às
“filhas de Jerusalém” e não “fi-
lhas do mundo”. Se por um lado
o mundo dita regras comporta-
mentais a partir do desabrochar
dos “hormônios” e da sexualida-
de, por outro, a Bíblia orienta às
filhas de Jerusalém que não é
assim. Outros “sinais” devem ser
observados e não os que o mun-
do apontam. Biblicamente “atra-
ção” e “paixão” não são a base
para se iniciar um relaciona-
mento, tampouco tais elementos
são o “termômetro” que indicam
a “temperatura” adequada para
uma boa saúde sentimental.

Em tempo, ainda que o texto
fale às “filhas”, a responsabilida-
de maior pesa sobre “os filhos”,
os “moços”, os “homens”... e, não
devemos nos esquecer de que
tais instruções dizem respeito a
cristãos. Os padrões comporta-
mentais mundanos são total-
mente opostos aos da Palavra.

Por que entrar em tamanha
ansiedade acerca desse assun-
to? Esperar confiantemente no
Senhor é crer que, assim como
Ele nos trouxe a este mundo, i-
gualmente cuidará de nós em to-
dos os detalhes de nossas vidas
se permanecermos fiéis a Ele!

“Lança o teu cuidado sobre o Senhor,
e ele te susterá; não permitirá
jamais que o justo seja abalado” –
Salmos 55.22.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.voxdotrono.com.br
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“A mídia – a serviço de satanás – trabalha
neste sentido, então, cada dia é mais

comum filmes, novelas, seriados,
minisséries e até propagandas onde

crianças estão sendo despertados para
um ‘relacionamento’ com o sexo oposto”.
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CRUZADAS

DESTAQUE

O que a Bíblia diz
sobre o Carnaval?

outras vezes macabros, distribuindo
pães que eram jogados ao povo e com
isso os conquistavam despedindo-os
ainda mais pobres e ignorantes. Essa
era uma estratégia para distrair e
ocupar o povo, dominando a opinião da
massa fazendo-os pensar que tudo
está bem.

Hoje essa cena se repete nos
carnavais, o povo é iludido pensando
que tudo vai  bem enquanto se
autodestroem! Qualquer cidadão
consciente não pode se conformar com
tal situação, muito menos um cristão.

 A festa de Deus
 A Palavra de Deus diz que há uma

festa no céu quando um pecador se
arrepende (Lucas 15.10). Mas quando
o mundo festeja a carne, o que será
que acontece no céu? E quando um
cristão que recebe o Espírito de Deus
se deixa participar ou assistir tal ‘festa’
será que há uma festa no céu? O cristão
não pode servir a dois senhores!

“Porque onde estiver o vosso tesouro,
aí estará também o vosso coração. A
candeia do corpo são os olhos; de sorte
que, se os teus olhos forem bons, todo o
teu corpo terá luz; Se, porém, os teus olhos
forem maus, o teu corpo será tenebroso.
Se, portanto, a luz que em ti há são
trevas, quão grandes serão tais trevas!
Ninguém pode servir a dois senhores;
porque ou há de odiar um e amar o outro,
ou se dedicará a um e desprezará o
outro” (Mateus 6.21-24).  

A Igreja Evangélica sempre com-
bateu as festas carnavalescas e a todo
tempo ensina seus membros a serem:
moderados nos divertimentos; modes-
tos no trajar; abstêmios do álcool como
bebida; empenhados no combate aos
vícios.

Pr. Welfany Nolasco Rodrigues
Extraído: www.esbocosermao.com

Conceito
Segundo a enciclopédia Barsa, ”Não

se sabe ao certo qual a origem da palavra
carnaval. Na opinião de Antenor Nas-
centes, se aplicava originariamente à ter-
ça-feira gorda, a partir de quando a Igre-
ja Católica proibia o consumo de carne.
Outros etimólogos propõem como origem
o baixo latim carnelevamen, modificado
mais tarde em carne, vale! que signifi-
ca ”adeus, carne!” Carnelevamen pode
ser interpretado como carnis levamen
“prazer da carne”, antes das tristezas e
continências que marcam o período da
Quaresma” .

O cristão deve participar do carna-
val?

Vamos refletir sobre a Bíblia e o car-
naval:

O cristão e o Carnaval
Sabemos ser o Carnaval uma festa

da carne que não é devida a nós
que ”não recebemos o espírito do mundo,
mas o Espírito que provém de Deus, para
que pudéssemos conhecer o que nos é dado
gratuitamente por Deus.  As quais
também falamos, não com palavras de
sabedoria humana, mas com as que o
Espírito Santo ensina, comparando as
coisas espirituais com as espirituais. Ora,
o homem natural não compreende as
coisas do Espírito de Deus, porque lhe
parecem loucura; e não pode entendê-las,
porque elas se discernem espiritualmen-
te. Mas o que é espiritual discerne bem
tudo, e ele por ninguém é julgado. 
Porque, quem conheceu a mente do
Senhor, para que possa instruí-lo? Mas
nós temos a mente de Cristo”(I Coríntios
2.12-16). 

O Senhor nos faz sentir o prazer
pela sua palavra (Salmos 1.2) e perder
o prazer pelas coisas da carne, saindo
da ”roda dos escarnecedores” quando o
Espírito Santo nos convence do pecado
(João 16.8-11). Por isso não adianta

combatermos o carnaval com a nossa
carne (vontade ou opinião), precisamos
aprender a lutar espiritualmente e pe-
dir a Deus que convença nossos fami-
liares, amigos e governantes a abando-
nar estas práticas.

 O que acontece no Carnaval
“Digo, porém: Andai em Espírito, e

não satisfareis a concupiscência da
carne. Porque a carne milita contra o
Espírito, e o Espírito contra a carne; e
estes opõem-se um ao outro, para que não
façais o que quereis.  Mas, se sois guiados
pelo Espírito, não estais debaixo da lei.
Porque as obras da carne são manifestas,
as quais são: adultério, prostituição,
impureza, lascívia (sensualidade, por-
nografia, devassidão) idolatria, feitiça-
ria, inimizades, porfias (teimosia, te-
nacidade), ciúmes, iras, discórdias,
dissensões(desarmonia, divisão, desacor-
do),  heresias ,  invejas,  homicídios ,
bebedices, glutonarias,e coisas semelhan-
tes a estas, acerca das quais vos declaro,
como já antes vos disse,que os que come-
tem tais coisas não herdarão o reino de
Deus” (Gálatas 5.16-21). 

O que acontece no carnaval foi des-
crito nestes termos, mas todos os anos,
através dos mesmos veículos de co-
municação que divulgam esta ‘festa’ o
saldo é: rombos nos cofres públicos que
bancam estas comemorações, assaltos,
acidentes de trânsito, assassinatos, la-
res desfeitos por adultérios, gravidez
inconsequente, milhares de jovens ex-
perimentam drogas pela primeira vez,
o vírus da Aids é comprovadamente
proliferado em alta escala nestas datas,
etc.  E se existissem saldos positivos,
seriam mínimos diante de tais fatos.

 O pão e circo
Na antiga Roma os imperadores

conduziam as multidões às arenas para
assistir espetáculos por vezes sensuais,

A autoridade
maior
Coffin, disse certa vez em um
sermão: “Assim como Jesus,
tenha Deus como autoridade
e não uma autoridade como
seu Deus”.

Muitas vezes procuramos
pessoas importantes, na ex-
pectativa de receber algum
benefício: um bom emprego,
uma generosa doação, uma
facilidade para alcançarmos
nossos propósitos. As pessoas
importantes, mesmo sendo
nossas amigas, muitas vezes
falham, muitas vezes se es-
quecem, muitas vezes podem
nos tratar com indiferença,
muitas vezes podem nos ig-
norar completamente. Mas o
Senhor nunca falha, o Se-
nhor nunca esquece, o Se-
nhor jamais nos ignora, ja-
mais deixa de nos estender as
mãos sempre que O bus-
camos com fé e submissão.

Ele deve ser a “autoridade”
máxima de nossas vidas, a
primeira Pessoa a buscarmos
nas horas de aflições, de an-
gústias,  de grandes ne-

cessidades, de gozo e alegria,
de felicidade e regozijo. Não
há homens mais importantes
do que Deus, não há auto-
ridade que seja mais poderosa
do que Deus, não há Amigo
que seja mais amigo que o
nosso amado Deus. Ele é tu-
do para nós e podemos bus-
cá-lo a qualquer hora do dia
e da noite. Ele nunca estará
ocupado, nunca estará em
reunião, nunca estará via-
jando a negócios,  nunca
deixará de nos receber de
braços abertos e nos per-
guntar: “Que queres que Eu te
faça?”.

Ele é o nosso Bom Pastor,
o nosso Conselheiro em
qualquer circunstância,  o
Príncipe que nos encherá de
paz e tranquilidade.

Em quem você está
colocando sua confiança, em
homens ou no Senhor?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Jesus, aproximando-se, falou-lhes,
dizendo: Toda a autoridade me foi dada
no céu e na terra”. Mateus 28.18


